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Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

Entrevista concedida em 10 de setembro de 2009.

As melhores alternativas
Um país precisa de investimentos para crescer e se desenvolver,
assim gerará qualidade de vida aos seus habitantes. A economia
de um país pode agregar recursos em três fontes de capital para
realizar seus investimentos, através de poupança doméstica,
empréstimos ou ajuda financeira. Dentre as três alternativas a
melhor alternativa seria a poupança doméstica, já que os
empréstimos internacionais impõem uma série de regras que
acabam interferindo (muitas vezes de forma inconveniente) na
política econômica, e no estágio que atingimos, dificilmente
receberemos alguma ajuda financeira representativa.
Em algumas economias socialistas, como é o caso da China, há
um sistema de poupança obrigatória, uma poderosa arma para
transferir parte da renda do consumo para aumentar o nível de
poupança. A China tem um nível de poupança superior a 40% do
PIB enquanto o Brasil tem cerca da metade desse percentual. O
resultado na China foi um crescimento acelerado, porém sem
democracia.
O modelo chinês encontraria problemas por aqui, já que temos
uma renda per capita baixa e desigualdade de renda elevada. O
brasileiro não tem o hábito de poupar, sem contar que a grande
parcela da nossa população gasta tudo que tem para manutenção
de necessidades básicas. Poupar, o quê?

Poupança de governo
Uma excelente alternativa à poupança obrigatória é a poupança
do governo, que é gerada quando o governo gasta menos em
bens correntes e serviços do que arrecada. Esta reserva
(poupança) gerada pode ser aplicada em obras de infraestrutura
(geradoras de emprego e renda), em educação, em saúde, em
tecnologia ou disponibilizada às empresas que precisam de capital
para realizar seus projetos, repassados através de bancos de
desenvolvimento. Nem todos esses investimentos trazem
resultados imediatos ao nível do produto, mas trazem resultados
duradouros a médio e longo prazo.
A poupança do governo é a melhor alternativa em nossa situação
atual para financiar os investimentos. Mas são necessárias duas
coisas, a revisão dos excessivos gastos com a máquina pública,
pois nosso superávit primário ainda não é suficiente, e que os
investimentos sejam mais eficientes. Caso contrário nos restaria
como alternativa à poupança obrigatória, a qual eu não gostaria
de pagar.
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As pessoas em geral sabem que para haver crescimento e
desenvolvimento é preciso investimento, mas para que ocorra
um investimento é necessário capital, que pode ser próprio ou
de terceiros.  Na coluna desta semana, o economista e presidente
da Associação dos Economistas dos Vales do Taquari e Rio Pardo
(Assevales), Tiago Johann, fala sobre os sistemas de poupança e
a melhor alternativa para o Brasil.

CORECON/RS Informa:

VII Prêmio Economista do Ano
O VII Prêmio Economista do Ano oferecido pelo Conselho
Regional de Economia do RS (CORECON/RS) será entregue
no dia 10 de dezembro, em cerimônia no Plaza São Rafael.
Com patrocínio do Banrisul Corretora S/A e CaixaRS, o prêmio
é uma homenagem aos profissionais que desempenharam papel
relevante na sociedade, em 2009.




